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RESUMO 

 

Das sete espécies de tartarugas marinhas existentes no mundo, cinco espécies 
ocorrem na costa brasileira. Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira e a União 
Internacional para a Conservação da Natureza estas espécies são consideradas 
ameaçadas de extinção. Levando em consideração a importância de estudar e 
conservar estes animais, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão 
bibliográfica com publicações sobre tartarugas marinhas no Brasil, durante os anos 
de 2012 a 2021, no qual verificou-se os temas, temas específicos, periódicos, 
espécies, estados e regiões do Brasil mais estudados. Estas informações foram 
coletadas em 95 artigos no total. Os temas com maiores interesse foram Ecologia 
36,84%, Conservação 16,84% e Ameaças 13,68%. Os temas específicos com mais 
destaque foram “Biologia Reprodutiva” 42,85%, “Encalhes” 31,25%, “Educação 
Ambiental” e “Monitoramento” com 25,00% e por fim “Interação com a pesca” com 
30,76%. Os 95 artigos foram publicados em 52 periódicos diferentes, sendo que o 
periódico com maior número de artigos foi Marine Turtle Newsletter 30,76%, e o 
segundo foi o Endangered Species Research 8,42%. A espécie com mais aparições 
durante o levantamento, foi Chelonia mydas 29,5% (n=28), em seguida Eretmochelys 
imbricata e Caretta caretta 14,7% (n=14), Lepidochelys olivacea 4,2% (n=4) e 
Dermochelys coriacea 3,2% (n=3). Cabe ressaltar que 33,7% (n=32) dos artigos 
conteve mais de uma espécie estudada. O estado  brasileiro com mais estudos foi a 
Bahia (n=31),  em seguida, Rio Grande do Norte (n=20) e São Paulo (n=19) a região 
com mais destaque foi o Nordeste 55,79% (n=53), em seguida a região Sudeste 
21,05% (n=20) e a região Sul 4,21% (n=4). Dentre estes dados vale salientar que 
18,95% (n=18) dos trabalhos conteve mais de uma região estudada. Foi possível 
observar que trabalhos com tartarugas marinhas foram desenvolvidos durante todos 
os anos no território brasileiro. Portanto, trabalhos de revisão bibliográfica são 
relevantes, pois reúne informações, aumentando o conhecimento e contribuindo para 
a produção científica nesta área. Com isso, este trabalho contribui na finalidade de 
ajudar às novas pesquisas, porque engloba explicações quantitativas e descritivas das 
espécies de tartarugas marinhas ocorrentes no litoral brasileiro.  
 

Palavras-chaves: Biologia marinha. Conservação. Revisão bibliográfica. Tartarugas  
                             marinhas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

Of the seven species of sea turtles that exist in the world, five species occur on the 
Brazilian coast. According to the Red Book of Brazilian Fauna and the International 
Union for the Conservation of Nature, these species are considered endangered.  
Taking into account the importance of studying and conserving these animals, the 
present study aimed to conduct a literature review with publications on seas turtles in 
Brazil, during the years 2012 to 2021, in which it was verified the themes, specific 
subjects, journals, species, states and regions of Brazil most studied. This information 
was collected in 95 articles in total. The themes with the greatest interest were Ecology 
36,84%, Conservation 16,84% and Threats 13,68%. The most relevant specific 
themes were "Reproductive Biology" 42,85%, "Strandings" 31,25%, "Environmental 
Education" and "Monitoring" 25,00%, and "Interaction with fisheries" 30,76%. The 95 
articles were published in 52 different journals, and the journal with the most articles 
was Marine Turtle Newsletter 30,76%, and the second was Endangered Species 
Research 8,42%. The species with the most appearances during the survey was 
Chelonia mydas 29,5% (n=28), followed by Eretmochelys imbricata and Caretta 
caretta 14,7% (n=14), Lepidochelys olivacea 4,2% (n=4) and Dermochelys coriacea 
3,2% (n=3). It is noteworthy that 33,7% (n=32) of the articles contained more than one 
studied species. The Brazilian state with the most studies was Bahia (n=31), followed 
by Rio Grande do Norte (n=20) and São Paulo (n=19) the region with the most studies 
was the Northeast 55,79% (n=53), followed by the Southeast 21,05% (n=20) and the 
South 4,21% (n=4). Among these data it is worth noting that 18,95% (n=18) of the 
studies contained more than one region studied. It was possible to observe that studies 
on seas turtles were developed during all the years in the Brazilian territory. Therefore, 
literature reviews are relevant because they gather information, increasing knowledge 
and contributing to the scientific production in this area. Thus, this work contributes to 
help new research, because it includes quantitative and descriptive explanations of the 
species of seas turtles that occur on the Brazilian coast.  

 
Key-words: Marine biology. Conservation. Literature review. Sea turtles. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As tartarugas marinhas perseveraram ao longo de todos os processos de 

dinâmica climática e transformação do Planeta Terra, o que acabou levando  até 

mesmo à extinção dos dinossauros (BAPTISTOTTE, 1994). Com isso, conforme a sua 

evolução, estes organismos sofreram grandes modificações, as quais permitiram a 

sobrevivência e adaptação a novos ambientes (ALMEIDA et al., 2011). 

 O oceano representa um desses meios e para conseguir subsistir neles, as 

tartarugas marinhas passaram por seleção natural, adquirindo assim características 

relevantes durante sua evolução, como uma glândula de sal, que possui o papel de 

controlar as suas funções fisiológicas (POUGH; JANIS; HEISER, 2003) além de 

vértebras reduzidas, fusão das costelas e formação de uma carapaça hidrodinâmica 

e, os membros que foram modificados para nadadeiras (WYNEKEN, 2001).  

As tartarugas marinhas retratam um componente relevante e singular da 

diversidade biológica, tornando-se um elemento importante dos ecossistemas 

marinhos (ALMEIDA et al., 2011). Em relação a esta importância, as tartarugas 

marinhas exercem papéis essenciais e entre eles é a participação nas relações 

ecológicas, fator primordial para o progresso e manutenção do ecossistema por 

inteiro, o qual inclui as praias, as dunas e os mares, tornando-as como peças chaves 

com a finalidade de conservação dos oceanos (PROJETO TAMAR, 2011).  

Além de tudo isso, em alguns lugares no litoral brasileiro, as tartarugas 

marinhas contribuem para funções estratégicas em uma visão socioeconômica, visto 

que  vários seres humanos atuam no desenvolvimento e proteção do contexto turístico 

local, oferecendo emprego, renda e desenvolvimento social com base na comunidade 

(ICMBIO, 2010). Diante de fatores relevantes sobre a importância das tartarugas 

marinhas, proteger estes animais é portanto preservar a vida marinha e garantir a 

sobrevivência do planeta e da humanidade (PROJETO TAMAR, 2011).  

Deste modo, o presente estudo teve como principal objetivo realizar uma 

revisão bibliográfica sobre tartarugas marinhas no Brasil, com artigos científicos 

publicados nos anos de 2012 a 2021 e apresentar quais foram os temas, temas 

específicos, periódicos e Qualis, espécies, anos de publicações, estados e regiões do 

Brasil, idioma e abrangência do estudo (nacional e internacional) que mais conteve 
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estudos envolvendo as tartarugas marinhas e interpretar qualitativamente os estudos 

associados aos grandes temas. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 HISTÓRICO E TAXONOMIA DAS TARTARUGAS MARINHAS 

 

Como as tartarugas marinhas são consideradas os répteis mais antigos do 

Planeta, elas surgiram no Triássico, há 200 milhões de anos atrás (GAFFNEY, 1990), 

onde originaram-se as formas mais antigas da ordem Testudines, sendo conhecidos 

três gêneros diferentes: Proterochersis, Palaeochersis e Proganochelys (GAFFNEY, 

1990; GAFFNEY; KITCHING, 1994; ROUGIER et al., 1995).  

As tartarugas marinhas são incluídas na ordem Testudinata ou Testudines, no 

qual o corpo destes animais é coberto por uma carapaça óssea, constituído pela fusão 

das costelas e vértebras (RAPHAEL, 2003). Os atuais exemplares possuem 14 

famílias que pertencem a duas subordens os Pleurodira que vergam a cabeça na 

lateral e os Cryptodira que retraem a cabeça para dentro do seu casco (GAFFNEY; 

MEYLAN, 1988; MEYLAN; MEYLAN, 1999; RONNING et al., 2013). A subordem 

Cryptodira inclui as atuais tartarugas marinhas da família Dermochelyidae e 

Cheloniidae, que está dentro da superfamília Dermochelyoidea e Chelonioidea, 

respectivamente. A subordem Cryptodira apresenta a maior variedade de Testudines 

com 11 famílias (MEYLAN; MEYLAN, 1999; SHAFFER, 2009; PROJETO TAMAR, 

2011).  

As atuais espécies existentes, foram originadas de duas linhagens de 

tartarugas que já são extintas (LEHMAN; TOMLINSON, 2004). A família que 

corresponde a Dermochelyidae se originou da antiga linhagem de Pandermochelyidae 

e a família Cheloniidae, surgiu de Pancheloniidaeme (JOYCE; PARHAM; JACQUES,  

2004).  

 Deste modo, as tartarugas marinhas compreendem duas famílias diferentes. 

A Dermochelyidae apresentando uma espécie Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761) 

e a família Cheloniidae contém as espécies Lepidochelys kempii (Garman, 1880), 

Natator depressus (Garman, 1880), Lepidochelys olivacea  (Eschscholtz, 1829), 
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Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766), Chelonia mydas (Linnaeus, 1758) e Caretta 

caretta (Linnaeus, 1758) (MEYLAN; MEYLAN, 1999). Com isso, os atuais gêneros e 

espécies de tartarugas marinhas, surgiram na Era Cenozoica, por volta de 60 e 10 

milhões de anos atrás (MÁRQUEZ, 1990; SPOTILA, 2004). 

 

2.2 ASPECTOS GERAIS DAS TARTARUGAS MARINHAS: IMPORTÂNCIA 

ECOLÓGICA E CICLO DE VIDA 

 

As tartarugas possuem papéis importantes nos mares, atuando em vários 

níveis de teias tróficas, durante a sua fase de vida (MUSICK; LIMPUS, 1997). Um 

desses fatores ecológicos é a importância no ciclo dos nutrientes, pois são organismos 

que ajudam na estrutura de comunidades e de seus hábitats (BJORNDAL, 1997).  

Além disso, as tartarugas marinhas realizam transferência de nutrientes e 

energia de um lugar para o outro. Estes répteis são capazes de conduzir alimento de 

um sistema fértil para um menos produtivo (REIS; GOLDBERG, 2017). Um dos fatores 

para esta contribuição é devido às observações nos encalhes destes animais nas 

praias, pois são habilitados a aportar nutrientes dos ecossistemas marinhos para as 

zonas costeiras, desde a decomposição da matéria orgânica (MCLACHLAN; 

MCGWYNNE, 1986; DEEGAN, 1993). 

Este procedimento acontece nas praias de desovas, no momento da postura 

dos ovos pelas tartarugas marinhas, expondo assim uma alta acumulação energética 

de conteúdo orgânico rico em nutrientes. Toda essa disposição de energia é utilizada 

pelo ecossistema, através de detritívoros e predadores que decompõe a matéria 

orgânica, possibilitando os nutrientes à disposição de uma maneira simples e de 

perceptível assimilação (BOUCHARD; BJORNDAL, 2000; BJORNDAL; JACKSON, 

2003). 

Ademais, as tartarugas marinhas desempenham outras funções relevantes 

como consumidores, vetores para parasitas e patógenos como também, servem de 

presas para outros animais (BJORNDAL; JACKSON, 2003). Além disso, transportam 

em seus cascos invertebrados incrustantes, como os epibiontes e algas filamentosas 

(CASALE et al., 2004) e os compartilham por meio de simbiose com outros animais, 
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como é o caso de camarões e rêmoras  (SAZIMA et al., 2004; SAZIMA; GROSSMAN, 

2006).  

Em relação a maturidade das tartarugas marinhas, ocorre em torno dos 20 a 

30 anos de idade (KLINGER; MUSICK, 1995). Desta forma, o desenvolvimento das 

tartarugas marinhas é moroso, fato que está associado à sua maturação sexual tardia. 

Para desovar, estes répteis retornam à praia onde nasceram, passando por uma 

viagem com muitos quilômetros percorridos (DAVENPORT, 1998). 

 Este processo de retornar à praia onde nasceram, é devido ao fato dos filhotes 

desenvolverem cristais de magnetita em seu cérebro, os quais servem como uma 

bússola. Sendo assim, as tartarugas marinhas conseguem memorizar a composição 

da água, da praia e do campo magnético da Terra de onde nasceram, para retornar a 

este local e fazerem a desova dos seus filhotes (LUSCHI et al., 2007).  

As tartarugas marinhas possuem reprodução sazonal, isto é, ocorre apenas 

uma vez ao ano, sendo definida por esteroides (HAMANN et al., 2003).  O estrógeno, 

um hormônio que estimula a liberação da proteína precursora da gema (HECK et al., 

1997) é direcionado até a corrente sanguínea, sendo absorvida por oócito, dando 

assim início ao processo de vitelogênese (PAOLUCCI et al., 2001). 

Este procedimento leva em torno de dezesseis a trinta e seis semanas, 

previamente do processo de migração para o local de reprodução. Vários machos são 

capazes de fecundar a fêmea durante este período, em razão disso, este hábito sexual 

é chamado de poliandria (BOWEN; KARL, 2007). Este tipo de acasalamento gera uma 

grande variabilidade genética para as espécies de tartarugas marinhas, conferindo a 

elas uma melhor adaptação e sobrevivência nos meios (BYRNE; ROBERTS, 2000). 

Depois da cópula nas áreas de desovas, as fêmeas subsistem nesses locais, 

podendo ficar em torno de até dois meses, sucedendo a posturas dos ovos de três a 

seis vezes com intervalos em torno de quinze dias, porém isso pode variar de acordo 

com cada espécie. Esta forma de postura é chamada de intervalo internidal, onde o 

animal tem a tentativa de postura e regressão ao mar (HAYS et al., 1995).  

Neste período, as fêmeas reduzem ou até mesmo param com a sua 

alimentação. Este fator pode gerar a paralisação de suas reservas energéticas. No 

entanto, os machos migram para locais que possuem recursos disponíveis para sua 

alimentação (HAMANN et al., 2003). 
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Segundo Bjorndal (1982) nos períodos internidais, as fêmeas não se 

alimentam, indicando assim que estes animais guardam nutrientes e energia para esta 

ocasião que antecede a cópula. Com isso, há muito gasto de energia e um profundo 

esforço físico alto das fêmeas para esta etapa. Contudo, no caso das fêmeas 

particularmente elas não se reproduzem anualmente, onde ocorre um intervalo entre 

reproduções, eventos de desovas e migrações que são denominados “intervalos de 

remigração” (CARR, 1987; GODLEY et al., 2002).  

Embora o intervalo dos ciclos reprodutivos possam variar entre as populações, 

tendo influência das condições ambientais, disposição de alimento e a distância entre 

as áreas de reprodução e alimentação, as etapas reprodutivas das tartarugas 

marinhas podem ser anuais, trienais ou até mesmo irregulares (LIMPUS, 1993; 

MILLER, 1997; BRODERICK et al., 2001). O procedimento de desova das tartarugas 

marinhas pode ser influenciado por diversos fatores, entre eles o pH, a umidade, 

composição mineralógica, declividade, temperatura, granulometria, entre outros 

aspectos do local (MORTIMER, 1990; WOOD; BJORNDAL, 2000; FERREIRA 

JÚNIOR et al., 2008; PIKE, 2008).  

Com isso, caso a fêmea encontre-se em uma situação de perturbação, ela não 

realiza a postura dos ovos e retorna imediatamente ao mar (PIKE, 2008). Além disso, 

devido a exposição do sol e as altas temperaturas, comumente as fêmeas buscam as 

praias para desovar no período da noite e assim evitar consequências durante a 

postura dos avos (HAMANN et al., 2003).  

Segundo Miller (1997) os ninhos das tartarugas marinhas possuem cerca de 

120 ovos, os quais se encontram em um tempo de incubação de 50 a 60 dias, porém 

isso pode modalizar de acordo com cada espécie. Na incubação dos ovos, a 

temperatura estabelece o sexo dos filhotes (MROSOVSKY, 1994). Quanto menor a 

temperatura da incubação, maior é a taxa de nascerem machos e quanto mais elevada 

for a temperatura, maior a chance de eclodirem fêmeas (REIS; GOLDBERG, 2017). 

O nascimento é principiado quando os filhotes conseguem romper a casca do 

ovo por meio de um “espinho” ou carúncula, o qual fica localizado no seu bico 

(LOHMAN et al., 1997; MCARTHUR et al., 2004). Dessa forma, os filhotes saem do 

ninho, uns ajudando aos outros, em um fenômeno que é denominado de “facilitação 
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social”(CARR; HIRTH, 1961). Esta é uma estratégia onde os filhotes vão diretamente 

ao mar, sem o risco de serem predados (MILLER, 1997). 

No instante deste deslocamento em direção ao mar, os filhotes conseguem 

todas as características físico-químicas da praia (imprinting). Este registro serve para 

o retorno na idade madura (PLOTKIN, 2003; LUSCHI et al., 2007). Dessa maneira, os 

filhotes de tartarugas marinhas, conseguem compreender e contestar a muitos 

estímulos relacionados ao ambiente, como é o caso dos sinais visuais, campo 

magnético da Terra, direção de ondas e composição da água (PLOTKIN, 2003).  

Na fase em que as tartarugas filhotes permanecem no oceano, denomina-se 

de anos perdidos. Isso é devido à dificuldade de informação sobre a referida etapa do 

seu ciclo de vida (CARR, 1987; BOLTEN et al., 1998). Porém, conforme os autores 

Carr (1980) Bolten e Balazs (1995) pressupõem que os filhotes vão em direção às 

correntes oceânicas e são associados a recursos disponíveis como alimentos e 

abrigos, durante esta fase de vida. 

 

2.3 DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE TARTARUGAS MARINHAS 

 

No planeta, existem sete espécies de tartarugas marinhas que se distribuem 

em zonas temperadas, tropicais e subtropicais e por todos os oceanos  (MEYLAN; 

MEYLAN, 1999; REID, 2019). Subsequentemente, as principais informações e 

características relacionadas com as sete espécies de tartarugas marinhas. 

 

2.3.1 Tartaruga-de-couro: Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761) 

 

A tartaruga-de-couro é cosmopolita, além de ser a tartaruga mais adaptada, 

pois ela ocorre em regiões de águas bem frias apresentando assim, uma distribuição 

bem ampla entre as espécies e alcançando maiores latitudes, ocupando diversos 

ecossistemas (MÁRQUEZ, 1990; PRITCHARD; MORTIMER, 1999) (Figura 01). 
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Figura 1 – Tartaruga-de-couro ou Dermochelys coriacea 

 

Legenda= a) Vista geral da espécie b) Vista dorsal do casco c) Vista dorsal da cabeça d) Vista lateral 
da cabeça e) Vista ventral do plastrão 

Fonte: Projeto Tamar (2011) e Adaptado de Pritchard e Mortimer (1999). 
 

A tartaruga-de-couro adulta pode ultrapassar os 200 cm de comprimento e 

atingir cerca de 900 kg (LÓPEZ-MENDILAHARSU; ROCHA, 2009). Em relação a sua 

maturação sexual é em torno dos 13 e 29 anos (ZUG; PARHAM, 1996; AVENS  et al., 

2009). A coloração no dorso de Dermochelys coriacea é negra, com algumas 

manchas brancas, sendo em maior quantidade na região ventral, nos adultos a sua 

cabeça é triangular e bem pequena. As manchas nas nadadeiras e na região do 

pescoço, podem ser rosadas ou azuladas (PRITCHARD; MORTIMER, 1999). 

A alimentação desta tartaruga é baseada em zooplâncton gelatinoso, como é o 

caso dos tunicados, sifonóforos e medusas (BJORNDAL, 1997). O formato cônico das 

papilas que recobrem a boca até ao esôfago ajudam no consumo destas presas 

(DAVENPORT, 1998; JAMES; HERMAN, 2001; WITT et al., 2007). 
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2.3.2 Tartaruga-de-kemp: Lepidochelys kempii (Garman, 1880) 

 

A tartaruga-de-kemp está limitada ao Golfo do México, e na costa Ocidental da 

Europa e ocasionalmente a costa Oriental dos Estados Unidos (PRITCHARD; 

MÁRQUEZ, 1973) (Figura 02). 

 

Figura 2 - Tartaruga-de-kemp ou Lepidochelys kempii  

 

Legenda= a) Vista geral da espécie b) Vista dorsal do casco c) Vista dorsal da cabeça d) Vista lateral 
da cabeça e) Vista ventral do plastrão 

Fonte: Wibbels e Bevan (2019) e Pritchard e Mortimer (1999). 
 

As tartarugas-de-Kemp são as menores espécies existentes de tartarugas 

marinhas. Em relação a sua morfologia é bem parecida com a tartaruga-oliva, 

apresentam cinco pares de escudos justapostos laterais na cabeça, dois pares pré-

frontais de escamas na cabeça e quatro pares de escudos inframarginais no plastrão, 

possuindo também as glândulas de Rathke (WYNEKEN, 2001). 
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2.3.3 Tartaruga-australiana: Natator depressus (Garman, 1880) 

 

A tartaruga-australiana habita as águas tropicais e rasas da Austrália. Esta é a 

espécie mais limitada em relação à distribuição geográfica. Porém, há registros destes 

indivíduos ao sul da Nova Guiné, no entanto, não foram registradas fêmeas adultas 

ou em fase de atividade reprodutiva (PRITCHARD; MORTIMER, 1999) (Figura 03). 

 

Figura 3 - Tartaruga-australiana ou Natator depressus  

 

Legenda= a) Vista geral da espécie b) Vista dorsal do casco c) Vista dorsal da cabeça d) Vista lateral 
da cabeça e) Vista ventral do plastrão 

Fonte: IUCN (1996) e Adaptado de Pritchard e Mortimer (1999). 

 

No crânio, a tartaruga-australiana se caracteriza por possuir três pares pós-

orbitais e um par de escamas pré-frontais, na carapaça ela tem quatro escudos laterais 

justapostos e quatro inframarginais, não possuindo nenhum poro no plastrão 

(MÁRQUEZ, 1990; PRITCHARD; MORTIMER, 1999).  
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Conforme os autores Pritchard e Mortimer (1999) sua carapaça, no dorso é 

mais plana em relação às outras tartarugas marinhas, além do mais possui as 

margens laterais levantadas e o formato mais arredondado, cada nadadeira possui 

apenas uma unha e a sua cabeça é triangular. A coloração do ventre é amarelo e 

dorsalmente verde-oliva.  

Os adultos de tartaruga-australiana, podem pesar cerca de 90 kg e atingir 100 cm 

de comprimento curvilíneo de carapaça (PRITCHARD; MORTIMER, 1999). Em 

relação a sua dieta, não é muito conhecida, mas é descrita como uma tartaruga que 

é forrageadora carnívora (BJORNDAL, 1997; LIMPUS, 2007). 

 

2.3.4 Tartaruga-oliva: Lepidochelys olivacea (Eschscholtz,1829) 

 

A tartaruga-oliva apresenta uma distribuição pantropical. Desta forma, há 

registros que apresentam diversos pontos de concentração destas tartarugas 

marinhas, no qual estão especialmente relacionados com a reprodução (MÁRQUEZ, 

1990; BERNARDO; PLOTKIN, 2007) (Figura 04). 
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Figura 4 - Tartaruga-oliva ou Lepidochelys olivacea 

 

Legenda= a) Vista geral da espécie b) Vista dorsal do casco c) Vista dorsal da cabeça d) Vista lateral 

da cabeça e) Vista ventral do plastrão 

Fonte: Projeto Tamar (2011) e Adaptado de Pritchard e Mortimer (1999). 

 

Com relação a sua morfologia, em sua cabeça há dois pares de escamas pré-

frontais e três pares de escamas pós-orbitais. Na carapaça possuem escudos laterais 

justapostos de forma assimétrica, contendo de seis a dez pares. Já no plastrão 

evidencia-se quatro pares de escudos inframarginais, contendo poros na margem 

posterior de cada um. Estes poros são conhecidos como glândulas de Rathke 

(PRITCHARD; MORTIMER, 1999; WYNEKEN, 2001), sendo suas funções 

desconhecidas (ROSTAL et al., 1991; PLUMMER; TRAUTH, 2009; TRAUTH, 2012). 

Entretanto, propõe-se que sirvam para a conservação do casco e para a comunicação 

intraespecífica (EHRENFELD; EHRENFELD, 1973) e que as secreções que são 

liberadas através destas glândulas, ocorram quando o animal se encontre em casos 

de estresse e perigo (GOODE, 1967). 

Cada nadadeira desta tartaruga apresenta uma ou duas unhas, a cor do ventre 

é amarelado-claro com relação ao dorso, pode variar de verde-escuro e cinza e a sua 

cabeça é pequena (PROJETO TAMAR, 2011). Alguns trabalhos mostram que a 
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tartaruga-verde pode atingir a maturidade sexual entre 10 e 18 anos (ZUG et al., 

2006). Os adultos podem pesar 50 kg e possuem 70 cm de comprimento curvilíneo 

da carapaça (PRITCHARD; MORTIMER, 1999). 

 

2.3.5 Tartaruga-de-pente: Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766) 

 

A tartaruga-de-pente ou legítima é circunglobalmente encontrada. É conhecida 

como a tartaruga mais tropical, ocorrendo em águas com profundidade rasas 

(MÁRQUEZ, 1990; PRITCHARD; MORTIMER, 1999; PROJETO TAMAR, 2011) 

(Figura 05). 

Figura 5 - Tartaruga-de-pente ou Eretmochelys imbricata 

 

Legenda= a) Vista geral da espécie b) Vista dorsal do casco c) Vista dorsal da cabeça d) Vista lateral 

da cabeça e) Vista ventral do plastrão 

Fonte: Projeto Tamar (2011) e Adaptado de Pritchard e Mortimer (1999). 
 

A tartaruga-de-pente possui quatros pares de escudos laterais, que estão 

sobrepostos na carapaça e os outros quatro pares inframarginais no plastrão e 

apresentam três pares pós-orbitais na cabeça e dois pares de escamas pré-frontais. 
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Ventralmente a sua coloração varia de amarelo-claro e branco e no dorso a sua cor é 

alterável, entre marrom-claro e escuro (WYNEKEN, 2001).  

Na carapaça, a borda posterior é serrilhada. Em relação a sua cabeça, ela é 

relativamente estreita e possui um bico córneo. Esse bico auxilia na sua alimentação 

em busca de alimentos em fendas entre corais e rochas. Esta tartaruga marinha 

possui um nome popular em inglês que se justifica quanto a anatomia do referido bico, 

“hawksbill turtle”, ou seja, tartaruga-bico-de-falcão (WYNEKEN, 2001). 

Os adultos desta espécie atingem cerca de 100 cm de comprimento curvilíneo 

da carapaça e pesam até 80 kg (PRITCHARD; MORTIMER, 1999). As nadadeiras 

possuem duas unhas, a fase sexual desta espécie é  entre 14 e 25 anos, mas depende 

da população (MEYLAN; DONNELLY, 1999; SNOVER et al., 2013). 

Em alguma fase juvenil, elas possuem uma dieta baseada em ovos de peixes, 

crustáceos, ouriços, corais, cnidários, briozoários e moluscos, ou seja, possuem uma 

dieta onívora (SANCHES; BELLINI, 1999). Quanto adulta, sua dieta fica mais 

específica, constituindo-se especialmente por esponjas (ACEVEDO et al., 1984; 

MEYLAN, 1988; VICENTE, 1990; VAN DAM; DIEZ, 1997; LEÓN; BJORNDAL, 2002). 

Porém, cabe destacar que já se sabe que foi corroborada diferenças relevantes na 

alimentação de Eretmochelys imbricata em descendentes de distintas populações 

(BJORNDAL; BOLTEN, 2010).  

 

2.3.6 Tartaruga-verde: Chelonia mydas (Linnaeus, 1758) 

 

A tartaruga-verde possui uma distribuição cosmopolita, ou seja, pelo mundo 

todo, ela ocorre em regiões que possui águas subtropicais e tropicais, estuários de 

rios e lagos e ao redor de ilhas, portanto, em regiões costeiras (PROJETO TAMAR, 

2011) (Figura 06). 
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Figura 6 - Tartaruga-verde ou Chelonia mydas 

 

Legenda= a) Vista geral da espécie b) Vista dorsal do casco c) Vista dorsal da cabeça d) Vista lateral 

da cabeça e) Vista ventral do plastrão 

Fonte: Projeto Tamar (2011) e Adaptado de Pritchard e Mortimer (1999). 

 

Esta espécie apresenta um par de escamas pré-frontal e quatro pós-orbitais na 

cabeça, além disso, pode ter cerca de 143 cm de comprimento e  atingir cerca de 160 

kg (PROJETO TAMAR, 2011). Em relação a coloração de sua carapaça, em adultos 

pode variar, tendo tons de marrom-amarelado a verde-acinzentado, seu ventre 

geralmente é branco e em cada placa córnea possui estrias radiais (MÁRQUEZ, 1990; 

PRITCHARD; MORTIMER, 1999).  

As nadadeiras frequentemente apresentam apenas uma unha. Esta espécie 

possui uma maturidade sexual tardia entre 15 e 50 anos, podendo, entretanto, derivar 

da população (BJORNDAL; ZUG, 1995; SEMINOFF et al., 2002; CHALOUPKA et al., 

2004; BELL et al., 2005; WATSON, 2006; GOSHE et al., 2010). Quanto à cabeça ela 

é proporcionalmente pequena e arredondada, comparada ao seu corpo. A ranfoteca  

é um revestimento córneo que recobre sua mandíbula em forma serrilhada, esta 

estrutura auxilia na sua alimentação (WYNEKEN, 2001). 
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A dieta é onívora nos primeiros anos de vida, tendo tendência a ser carnívora 

(BJORNDAL, 1997). Alimenta-se de organismos como crustáceos, ctenóforos e 

celenterados, isto é, de organismos planctônicos (ARTHUR et al., 2008). Contudo, em 

zonas neríticas, alimentam-se de algas fanerógamas, se tornando-se basicamente 

herbívoras (BJORNDAL; BOLTEN, 1988; BRAND-GARDNER et al., 1999; ARTHUR 

et al., 2008).  

 

2.3.7 Tartaruga-cabeçuda: Caretta caretta  (Linnaeus, 1758) 

 

A tartaruga-cabeçuda ocorre em águas subtropicais, temperadas e tropicais. 

Sendo assim esta espécie aproveita as correntes oceânicas quentes para fazer o 

processo de migração (MÁRQUEZ, 1990; BJORNDAL,1997; PROJETO TAMAR, 

2011) (Figura 07). 
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Figura 7 - Tartaruga-cabeçuda ou Caretta caretta    

 

Legenda= a) Vista geral da espécie b) Vista dorsal do casco c) Vista dorsal da cabeça d) Vista lateral 

da cabeça e) Vista ventral do plastrão 

Fonte: Projeto Tamar (2011) e Adaptado de Pritchard e Mortimer (1999). 

 

Esta espécie possui três pares de placas de escamas pós-orbitais e dois pares 

de escamas pré-frontais. Em relação a cor da carapaça pode ser marrom-amarelada 

e o ventre um amarelo-claro (PRITCHARD; MORTIMER, 1999). A tartaruga-cabeçuda 

pode variar de tamanho entre 130 a 136 cm, podendo até mesmo pesar cerca de 140 

kg. Sua cabeça é triangular e muito grande em relação ao seu corpo (PROJETO 

TAMAR, 2011; WYNEKEN, 2001).  Suas nadadeiras são curtas em relação às outras 

demais espécies, apresentando apenas duas unhas em cada (REIS; GOLDBERG, 

2017).  

Nos primeiros anos de vida, as tartarugas-cabeçudas alimentam-se de algas 

que estão relacionadas as áreas pelágicas (BOLTEN; BALAZS, 1995). Quando 

migram, estes animais consomem organismos bentônicos que incluem crustáceos, 
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peixes, moluscos, ovos de peixes, hidrozoário e cefalópodes (BJORNDAL, 1997; 

TOMAS et al., 2001). Esta tartaruga marinha é um predador versátil e generalista, 

visto que gosta de alimentar-se de organismos sésseis ou lentos (PLOTKIN et al., 

1993; TOMAS et al., 2001). 

 Em relação às distintas áreas geográficas que esta tartaruga marinha 

encontra-se, torna-se difícil comparar os itens alimentares por conta dessas distintas 

localizações, devido ao fato de ser um animal oportunista (PLOTKIN et al., 1993). As 

fases de vida desta tartaruga marinha é longo, apresentando maturação sexual tardia 

entre 10 a 38 anos (MENDONÇA, 1981; CHALOUPKA; MUSICK, 1997; SNOVER, 

2002; LIMPUS; LIMPUS, 2003; PIOVANO et al., 2011). 

 

2.4 PRINCIPAIS AMEAÇAS ÀS TARTARUGAS MARINHAS  

 

Até o século XIX, as tartarugas marinhas já foram abundantes nos mares 

tropicais e temperados. Porém, as pressões ambientais que têm origem 

principalmente da ação antrópica, através da exploração inadequada de recursos 

naturais e descaracterização de habitats, têm configurado as atuais condições de 

ameaças às populações de tartarugas marinhas e da extinção de muitas outras 

espécies (LUTCAVAGE et al.,1997).  

As tartarugas marinhas, historicamente foram muito exploradas, isto é, através 

da captura das fêmeas para a comercialização da carne ou do consumação de ovos 

e derivados o que acabou gerando a redução das populações em todo o mundo 

(LUTCAVAGE et al., 1997; MILTON; LUTZ, 2010). 

Além disso, a captura acidental de tartarugas marinhas é uma das maiores 

ameaças a  elas (WALLACE et al., 2010). Como consequência, as tartarugas 

marinhas podem não conseguir se alimentar e muito menos se movimentar pois, 

podem ficar presas em restos de redes que ficam soltas no mar, o que as torna assim 

um alvo muito fácil para predadores (LUTCAVAGE et al., 1997). 

Nos locais de reprodução, estes répteis são impactados pela urbanização das 

praias, como a de iluminação artificial noturna, o trânsito de veículos, captura de 

fêmeas na fase de desova, a coleta de ovos e a destruição de ninhos. A ameaça 
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humana, em áreas de alimentação é causada especialmente pelo aumento de lixo nas 

águas, nas praias e a interação com a pesca (SANCHES, 1999).  

Nas variações de arte e pesca, as tartarugas marinhas evidenciam diferentes 

fragilidades na captura incidental. Segundo Epperly et al., (1996) em redes de arrasto 

de fundo, observaram a captura de tartarugas marinhas, em especial a tartaruga 

Caretta caretta nas costas dos Estados Unidos. 

Na costa do Taiwan, os autores Cheng e Chen (1997) analisaram que a rede 

de emalhe foi responsável por 92% da captura incidental e a maioria dos indivíduos 

capturados eram da espécie Chelonia mydas com 70%. No Peru e no Chile, há 

estimativas que a rede de emalhe já causou a morte de 2 mil fêmeas de Dermochelys 

coriacea na década de 90 (ECKERT; SARTI, 1997). 

Em relação aos avanços nas áreas socioculturais e econômicas, o consumo 

excessivo de plástico aumentou. Tudo isso é devido à ação dos seres humanos 

através do uso inadequado deste material, especialmente porque o tratamento do 

plástico não possui um descarte eficiente (KALIL, 2015). Dessa forma, esses 

elementos acabam sendo arrastados para o oceano, por meio dos esgotos, rios, 

chuvas e ventos (DERRAIK, 2002).  

Com isso, as atividades industriais são as grandes responsáveis pela 

contaminação da água, onde eliminam resíduos que atingem os rios e oceanos, 

favorecendo para o acúmulo de produtos químicos. Para as tartarugas marinhas, o 

plástico é um dos piores resíduos, isso porque causa um grande impacto no habitat e 

na vida destes organismos, como também em outros animais que vivem nos mares. 

A maneira como o plástico é fabricado, visando ter uma alta durabilidade,  

flutuabilidade, transparência  e maleabilidade, o torna prejudicial ao ambiente aquático 

(GUEBERT, 2008).  

Deste modo, quando o plástico é encontrado no mar, geralmente é confundido 

e ingerido pelas tartarugas marinhas, justamente por ser muito parecido com os 

organismos que elas comem, pois a sua dieta é baseada em gramíneas aquáticas, 

algas, corais e águas-vivas. Sendo assim, o lixo absorvido por elas, pode causar 

asfixia, dentre outros problemas, levando-as a óbito (PIERCE et al., 2004). 

Segundo Gorni (2003), uma das maneiras de amenizar os impactos causados 

pelo plástico seria reciclar este material, pois sabe-se que a reciclagem consiste na 
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reutilização e economia do material, como também de recursos energéticos. Contudo, 

até então, há uma dessemelhança da identificação das embalagens, pois sabe-se que 

80% do plástico tem resina, contendo erros na identificação das mesmas.  

Em território brasileiro, ainda encontra-se pouca informação quanto ao tipo de 

materiais das embalagens plásticas, em especial no que diz respeito aos selos de 

identificação dos produtos. Com essa inexistência de informações sobre a correta 

identificação dos selos da resina, a cadeia de reciclagem de plásticos acaba sendo 

afetada de forma significativa, resultando no descarte errado dos objetos e 

propiciando seu destino final nos oceanos (COLTRO; GASPARINO; QUEIROZ, 2008).  

 

2.5 CONSERVAÇÃO DAS TARTARUGAS MARINHAS 

 

As tartarugas marinhas têm se prestado há muito tempo, como símbolos para 

diversas culturas e sociedades e, atualmente, como “espécie guarda-chuva”. Esta 

definição aplica-se a indivíduos que, independentemente de suas características 

ecológicas e biológicas, apresentam uma interação importante com a sociedade, 

sendo qualificados a motivar e chamar a atenção de grupos sociais, em favor da 

conservação dos ecossistemas ou das espécies (REIS; GOLDBERG, 2017).  

A costa brasileira é frequentada pelas tartarugas marinhas como área de 

reprodução e alimentação. Com isso, surgiu um importante papel de políticas para 

conservação, pois todas as espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil 

estão presentes na lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de 

Extinção, do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2003). 

Como citado acima, todas as espécies de tartarugas marinhas que afluem no 

Brasil, estão consideradas em risco de extinção. Entre elas, estão a Lepidochelys 

olivacea, Caretta caretta e Dermochelys coriacea como vulneráveis (VU), Chelonia 

mydas em perigo (EN). Já a Eretmochelys imbricata como criticamente ameaçada 

(CR), considerando assim, um alto risco de extinção da espécie em um futuro imediato 

(IUCN, 2021). 

Deste modo, um componente compartilhado entre nações foi firmado, exigindo 

um tratado internacional e multilateral para a proteção das tartarugas marinhas 

(RICHARDSON et al., 2006).  Dessa forma, a Convenção Internacional sobre o 
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Comércio da Fauna e Flora Ameaçadas de Extinção (CITES) protege todas essas 

espécies que ocorrem na costa brasileira (MÁRQUEZ, 1990).  

Contudo, no ano de 1980, o governo brasileiro elaborou o Programa Nacional 

de Conservação da Tartaruga Marinha – Projeto TAMAR-ICMBIO que teve como 

principal objetivo, a preservação das tartarugas marinhas. Assim, no ano de 1986, foi 

ordenado a proteção das tartarugas marinhas (MARCOVALDI; MARCOVALDI, 1999). 

Já, a partir de 1991, os esforços se ampliaram também para as áreas de alimentação 

(MARCOVALDI et al., 2006). 

Dessa forma, no ano de 2001, o Projeto TAMAR-ICMBIO elaborou outro 

programa, conhecido como TAMAR/PESCA que se encontra em monitorar e reduzir 

a captura incidental de tartarugas marinhas nessas atividades (SALES, 2003). 

Segundo Marcovaldi et al. (2006), o Projeto TAMAR-ICMBIO possui cerca de 23 bases 

distribuídas pela costa brasileira, sendo três delas, distribuídas em ilhas oceânicas 

(Trindade, Fernando de Noronha e Atol das Rocas) (Figura 08). 
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Figura 8 - Mapa da distribuição das bases do Projeto-TAMAR pela costa brasileira 

 

Fonte: Projeto Tamar (2011). 

 

O Projeto TAMAR-ICMBIO já vem atuando há 30 anos na conservação das 

tartarugas marinhas no Brasil, com um plano elaborado especificamente para este fim, 

denominado de “Plano de Ação Nacional para Redução da Pesca Incidental de 

Tartarugas” (MARCOVALDI et al., 2002; MARCOVALDI et al., 2006). Este programa 

vem sendo trabalhado sob uma forma de supervisão e pesquisa “Programa Interação 

Tartarugas e Pesca” que permite entender a relação das artes diversas da pesca no 

Brasil com as espécies de tartarugas que ocorrem na costa brasileira (MARCOVALDI 

et al., 2010).  

Portanto, o Programa Brasileiro de Conservação das Tartarugas Marinhas é 

elaborado pelo IBAMA, por meio do centro não governamental Centro Brasileiro  de 

Proteção e Pesquisa das Tartarugas marinhas (Centro TAMAR-IBAMA) e por meio da 
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Fundação Centro Brasileiro de Proteção e Pesquisa das Tartarugas Marinhas 

(Fundação Pró-TAMAR), que estabelece uma entidade não governamental de 

conveniência pública federal (PROJETO TAMAR, 2011).  

 

2.6 MÉTODOS INDIRETOS DE ESTUDOS COM TARTARUGAS MARINHAS POR 

METAINFORMAÇÃO 

 

 Há muitos métodos para reunir informações sobre os estudos com tartarugas 

marinhas e um destes compilados é por meio dos métodos indiretos, no qual aborda-

se um conjunto de informações retiradas de revisão bibliográfica, ou seja, pela 

metainformação, logo não havendo contato diretamente com o objeto de estudo. 

Alguns estudos foram responsáveis em distinguir as lacunas e avanços do 

conhecimento sobre tartarugas marinhas no Brasil. Gagliardi, Lopes e Serafin (2018) 

analisaram como a pesquisa trabalhou a interação das tartarugas marinhas com a 

pesca no litoral.  

Determinados trabalhos analisaram os resíduos antropogênicos ingeridos por 

tartarugas marinhas, como o de Bertin (2019). O trabalho foi baseado em pesquisas 

com a dieta das espécies encontradas no litoral brasileiro. Com isso, os resíduos mais 

encontrados foram os plásticos com 82%, com ingestão constantemente entre as 

tartarugas marinhas, em especial as mais costeiras e onívoras a tartaruga-de-pente e 

a tartaruga-verde  

Outros trabalhos ressaltam que as tartarugas-verdes e as tartarugas-de-couro 

ingerem detritos em maior quantidade e que esse entulho é o plástico. Dessa forma, 

Schuyler et al. (2013) destacam que as tartarugas-verdes e as tartarugas-de-couro 

correm o maior risco de efeitos letais. Em razão disso, para reduzir este problema, os 

autores destacam a importância dos detritos antropogênicos serem gerenciados 

globalmente. 

Os principais problemas causados pelos plásticos na vida dos organismos 

marinhos, foram apresentados por Fagundes e Missio (2020). Percebe-se em sua 

pesquisa, que os indivíduos de tartarugas-verdes a cada 15 espécimes que ocorrem 

encalhadas e mortas no litoral do estado de São Paulo, constata-se que 10 

apresentam resíduos antropogênicos na forma de detritos de plásticos. Dessa forma, 
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os autores contribuíram para a difusão de informações e de alternativas para a solução 

do problema antropoide por meio de uma revisão bibliográfica. 

Trabalhos de pesquisas sobre os métodos utilizados para estimar as 

proporções sexuais de filhotes de tartarugas marinhas e assim também listar estas 

proporções sexuais para as espécies Caretta caretta, Chelonia mydas, Dermochelys 

coriacea e Lepidochelys kempii  foram realizadas por Dixon (2011). Desse modo, o 

autor enfatiza que para a futura interpretação e aplicação de estudos sobre proporção 

de sexo para fins de conservação das espécies, necessita-se ainda de estudos para 

melhor entendimento dos sistemas de acasalamentos das tartarugas, pois percebe-

se que durante a revisão bibliográfica poucos trabalhos envolveram esta área. 

Para informar adequadamente a conservação das espécies ameaçadas e não 

ameaçadas, os autores Barraza et al. (2021) levantaram dados de pesquisas já 

disponíveis na literatura sobre a toxicologia reprodutiva de todos os répteis. Sabendo-

se da importância e a escassez de estudos neste campo da toxicologia da vida 

selvagem, perceberam que os táxons mais estudados foram das tartarugas marinhas 

com 87% e, com isso, distinguiram que a toxicologia afeta significativamente a 

reprodução e a conservação das tartarugas marinhas.  

Em relação a possível associação das cracas com a fibropapilomatose na 

espécie de  Chelonia mydas. Zamana, Moreira e Ferreira (2017) realizaram uma 

revisão de trabalhos sobre a permanência de cracas em tartarugas-verdes e a 

possível relação destas cracas com a fibropapilomatose.   

Diante dos trabalhos citados acima, percebe-se que existem muitos meios de 

estudos com tartarugas marinhas que envolvem a metainformação. Sendo assim, 

trabalhos com revisão bibliográfica, são imprescindíveis, pois a partir deste método, 

cientistas conseguem ter uma concepção do que já foi e ainda necessita ser 

trabalhado. 

 

 

 

 

 

https://www.sinonimos.com.br/antropoide/
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3 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho realizou uma revisão bibliográfica sobre as cinco espécies 

de tartarugas marinhas ocorrentes no litoral brasileiro, sendo elas Dermochelys 

coriacea, Lepidochelys olivacea, Eretmochelys imbricata, Chelonia mydas e Caretta 

caretta, no qual o Brasil foi a área de estudo. As análises foram predominantemente 

de dados quantitativos e qualitativos, publicados em artigos científicos nos anos de 

2012 a 2021.  

 Para a triagem dos artigos, utilizou as palavras-chaves: tartarugas marinhas, 

sea turtle, leatherback turtle, olive ridley, hawksbill turtle, green turtle e loggerhead 

turtle nas plataformas Scielo e Google Acadêmico. Outra forma de busca de artigos 

utilizada foi o banco de dados da plataforma Projeto TAMAR, o qual possibilita uma 

compilação de trabalhos sobre tartarugas marinhas. Para a seleção dos artigos, foram 

analisadas as informações apresentadas no título e no resumo, e nos casos em que 

o título e o resumo e nos foram o suficiente para a seleção, o artigo inteiro foi 

analisado. Dessa forma, manteve apenas publicações cujas pesquisas incluíam 

algumas das cinco espécies ou mais. Na Figura 09, destaca-se como sucedeu melhor 

a triagem e as informações coletadas de cada artigo. 

 

Figura 9 - Organograma da triagem e busca de informações dos artigos 

 
Fonte: Compilado pela autora (2021). 
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Por meio de tabelas, apresentaram-se quantitativamente o número de temas 

gerais e específicos, retirados dos artigos. Os periódicos e Qualis, foram colocados 

em tabelas, para que a quantidade de publicações em revista pudesse ser melhor 

visualizadas.  

Para verificar as espécies de tartarugas marinhas, anos de publicações, 

estados e regiões do Brasil, idioma e abrangência do estudo (nacional e internacional) 

com mais destaques, foi realizada uma porcentagem dada pela quantidade total dos 

dados retirados na revisão em relação à quantidade total de artigos. 

Os objetivos principais dos trabalhos foram utilizados em uma interpretação 

qualitativa dos estudos relacionados aos temas Ecologia, Conservação e Ameaças. 

Cabe ressaltar que para uma melhor organização dos dados, utilizou-se o software 

Mendley ® e para a elaboração das tabelas e figuras como mapas e gráficos o Excel 

® 2019. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da revisão bibliográfica, 95 artigos foram selecionados no total. Os 

resultados em seguida, relacionam-se a esse conjunto de artigos, é evidente que 

possam existir outros artigos publicados e que não foram contemplados nas buscas 

de dados escolhidos, por razão de serem privados e não apresentar completamente 

o trabalho. Porém, cabe destacar que os resultados apresentados aqui, representam 

uma amostra essencial das publicações sobre o tema de interesse.  

Os estudos foram classificados de acordo com o objetivo, em oito grandes 

temas. Os temas que apresentaram com maior número de artigos foram Ecologia, 

com 36,84%, em seguida Conservação 16,84% e Ameaças 13,68% (Tabela 1). Dentro 

do tema Ecologia o tema específico mais recorrente foi “Biologia Reprodutiva”, 

42,85%. No tema Conservação, contou com “Encalhes” 31,25%, seguida de 

“Educação Ambiental e "Monitoramento'' com 25,00%. E por fim, “Interação com a 

Pesca” com 30,76%, no tema Ameaças.  

Alguns autores destacam que os temas mais abordados com tartarugas 

marinhas por meio de revisão bibliográfica foram Reprodução, Desova e Conservação 

(NEDER; PREZOTO, 2018). Outros esforços recentes com a mesma metodologia do 

presente estudo, destacam que os temas mais estudados foram Conservação, 

Reprodução e Captura incidental (JOENCK, 2021), os quais são diferentes dos 

resultados aqui apresentados, visto que estes foram alguns dos temas específicos 

abordados. 



36 

 

 
 

Tabela 1- Número de artigos (N1) em cada tema geral e número de artigos (N2) em temas específicos abordados em cada tema geral em artigos 
relacionados a estudos com as cinco espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil, publicados até o ano de 2021.  

(Continua) 

Tema N1 Tema específico N2 Referências 

  Alimentação 1 Colman et al. (2014) 

  Biologia reprodutiva 15 

Bellini et al. (2013); Castheloge et al. (2018); Colman et al. (2019) Fuentes et al. 
(2017); Lima et al. (2012); Lopez et al. (2015); Lima, Melo e Ferreira (2019); 

Marcovaldi et al. (2014); Marcovaldi et al. (2012); Matos et al. (2012); Nakamura 
et al. (2019); Soares et al. (2021); Santos et al. (2016); Santos et al. 

(2013);Tacchi et al. (2019) 

  Caracterização enzimática 1 Fonseca et al. (2015) 
Ecologia 35 Comportamento 1 Gaube et al. (2017) 

  Comportamento Sazonal 1 Barceló et al. (2013) 
  Crescimento Individual 3 Bjorndal et al. (2017); Bjorndal et al. (2016); Campos e Cardona (2019) 
  Interação Ecológica 2 Cardoso-Brito et al. (2018); Silva et al. (2016) 
  Manejo 3 Colman et al. (2020); Muramoto et al. (2020); Mendilaharsu et al. (2019) 
 

 Migração 4 
Fossette et al. (2014); Godley e Broderick (2014); Mansfield et al. (2017); 

Santos et al. (2019) 
  Movimento 2 Montero et al. (2019); Santos et al. (2019) 
  Predação interespecífica 1 Morais et al. (2012) 
  - 1 Bellini et al. (2019) 
  Contaminação por metais 3 Bezerra et al. (2012); Bezerra et al. (2014); Bruno et al. (2021) 
 

 Interação com pesca 4 
Fiedler et al. (2012); Goldberg et al. (2016); Lima et al. (2013) Mendilaharsu et 

al. (2020) 
Ameaças 13 Ingestão de plástico 1 Poli et al. (2015) 

  Histopatologia 1 Goldberg et al. (2016) 
  Mudanças climáticas 2 Marcovaldi et al. (2016); Mendilaharsu et al. (2020) 
  Derramamento de óleo 1 Wallace et al. (2020) 
  Doenças 1 Bindaco et al. (2020) 
  Comportamento reprodutivo 2 Gandu, Goldberg e Lopez (2014); Goldberg et al. (2013) 
  Bioacumulação de elementos traços 1 Macêdo et al. (2015) 

Bioquímica 6 - 1 Silva et al. (2016) 
  Fisiologia 1 Miguel et al. (2020) 
  Caracterização enzimática 1 Fonseca et al. (2020) 

     



37 

 

 
 

    (Conclusão) 

Tema N1 Tema específico N2 Referências 

  Educação Ambiental 4 
Braga e Schiavetti (2013); Fontinelli e Creado (2020); Pegas, Coghlan e Rocha 

(2012); Tognin, Ferraro e Marcovaldi (2019) 

Conservação 16 
Encalhes 

 
Monitoramento 

5 
 
4 

Cantor et al. (2020); Lima et al. (2021); Lopes-Souza, Schiavetti e Álvarez 
(2015); Poli et al. (2014); Ribeiro et al. (2014) 

Bomfim et al. (2021); Lara et al. (2016); Pereira et al. (2021); Tagliolatto et al. 
(2019) 

  Pescaria não letal 1 Silva et al. (2017) 
  Mudanças climáticas 1 Montero et al. (2018) 
  Reabilitação 1 Freire et al. (2021) 
 

Genética 
 
7 

Genética de populações 4 
Jordão et al. (2015); Proietti et al. (2014); Shamblin et al. (2015); Shamblin et al. 

(2014) 
  Hibridização 3 Brito et al. (2020); Soares et al. (2018); Soares et al. (2017) 

  Anatomia 4 
Braz et al. (2013); Goldberg et al. (2013); Magalhães et al. (2012) Oliveira et al. 

(2012) 
Morfologia 6 Nota de tamanho ou peso 1 Calais, David e Nunes (2016) 

  Histoformetria 1 Failla et al. (2018) 

  Doenças 4 
Rossi et al. (2021); Rodenbusch et al. (2014); Rodenbusch et al. (2012); 

Werneck et al. (2013) 
  Biologia reprodutiva 1 Rocha et al. (2014) 

Parasitologia 9 Histopatologia 2 Rossi et al. (2015); Zwarg et al. (2014) 
  Nota parasitológica 1 Werneck et al. (2015) 
  Parasitologia 1 Rossi et al. (2016) 

Registro 3 Nota de ocorrência 3 
Gomes, Tagliolatto e Guimarães (2021); Luchetta e Watanabe (2017); Miller et 

al. (2021) 

Fonte: Compilado pela autora (2021).
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Adiante, foi relatado sobre os estudos com temas Ecologia, Conservação e 

Ameaças, em âmbitos específicos. 

Com relação ao tema de Ecologia, os artigos dos temas específicos “Biologia 

Reprodutiva”, possuiu como enfoque a avaliação simples dos fatores em relação ao 

monitoramento de ninhos e sucesso reprodutivo, biometria de fêmeas, frequência e 

intervalo entre posturas de ovos, tempo de incubação, taxa no sucesso reprodutivo, 

número de fêmeas nidificando em praias, proporção sexual de populações, mudanças 

climáticas como ameaça para determinação sexual, perda de massa na oviposição, 

influências abióticas no sucesso reprodutivo, razão sexual e seleção dos locais para 

nidificação (BELLINI et al., 2013; CASTHELOGE et al., 2018; COLMAN et al., 2019; 

FUENTES et al., 2017; LIMA et al., 2012; LOPEZ et al., 2015; LIMA, MELO e 

FERREIRA, 2019; MARCOVALDI et al., 2014; MARCOVALDI et al., 2012; MATOS et 

al., 2012; NAKAMURA et al., 2019; SOARES et al., 2021; SANTOS et al., 2016; 

SANTOS et al., 2013; TACCHI et al., 2019).  

Nos estudos com o tema Conservação, os temas específicos “Encalhes” 

abordaram as razões das tartarugas marinhas já encontrarem-se mortas no local do 

encalhamento. Dessa forma, os estudos ressaltam se as causas são de origem 

naturais ou antrópicas e quais as são maneiras de amenizar estes transtornos 

(CANTOR et al., 2020; LIMA et al., 2021; LOPES-SOUZA, SCHIAVETTI; ÁLVAREZ, 

2015; POLI et al., 2014; RIBEIRO et al., 2014).  

No segundo tema específico, todos os artigos tiveram como destaque 

“Educação Ambiental”, no qual abordou o uso de ferramentas etnoecológicas para 

avaliar possíveis danos e perdas de biodiversidades, relacionados às populações de 

tartarugas marinhas (BRAGA; SCHIAVETTI, 2013). Apresentou também a análise dos 

conhecimentos ecológicos dos pescadores/tartarugueiros sobre as espécies de 

tartarugas marinhas (FONTINELLI; CREADO, 2020; PEGAS, COGHLAN; ROCHA, 

2012) e contribuições para o conhecimento sobre projetos de proteção a 

biodiversidade e as relações entre eles e as comunidades locais (TOGNIN, 

FERRARO; MARCOVALDI, 2019).  

O último tema específico mais abordado foi o monitoramento, todos os quatro 

estudos salientam a importância do monitoramento de ninhos de tartarugas marinhas, 

pois assim é possível identificar as espécies de tartarugas que desovam em 

determinada região do litoral brasileiro. Dessa forma, estes esforços permitem analisar 
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o padrão espaço-temporal de nidificação, as características do ninho e os registros 

dos fatores ambientais e antrópicos. Além disso, permite elucidar as alterações 

comportamentais ou de distribuições das populações de tartarugas marinhas 

(BOMFIM et al., 2021; LARA et al., 2016; PEREIRA et al., 2021; TAGLIOLATTO et al., 

2019). 

Nos estudos com o tema Ameaças, todos os artigos dos temas específicos de 

“Captura Incidental” abordaram as principais ameaças às tartarugas marinhas com 

relação à pesca, onde ressaltam que a pesca incidental no Brasil é a principal causa 

das mortes (FIEDLER et al., 2012; GOLDBERG et al., 2016; LIMA et al., 2013; 

MENDILAHARSU et al., 2020).   

Os 95 artigos foram publicados em 52 periódicos diferentes, as revistas 

internacionais foram equivalentes a 87,37% enquanto as nacionais 12,63%. Dos 95 

artigos, 42 possuem publicações em periódicos classificados no Qualis (triênio 2013-

2016 área Biodiversidade) como A1 ou A2, 23 artigos em periódicos A3 e A4, 11 

artigos em periódicos como B1 ou B2, 4 artigos publicados em periódicos B3 ou B4 e 

por fim, 15 artigos classificados como qualis C. Em relação aos periódicos com uma 

publicação apenas, foram 36. A revista Marine Turtle Newsletter portou o maior 

número de publicações 12,63%, o qual está inserido na categoria C e a Endangered 

Species Research, com 8,42% inserido na categoria A2 (Tabela 2). 
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Tabela 2- Número de artigos relacionados aos estudos com as cinco espécies de tartarugas 
marinhas na costa brasileira entre 2012 a 2021 publicados em diferentes periódicos 

Períodico 1 Qualis 2 Número de artigos 

Arquivo Brasileiro de 
Medicina Veterinária e 

Zootecnia 
B1 2 

Biodiversity and 
Conservation 

A2 2 

Brazilian Journal of Biology A2 2 
Chelonian Conservation and 

Biology 
A4 6 

Ecological Indicators A1 2 
Endangered Species 

Research 
A2 8 

Genetics and Molecular 
Biology 

A2 2 

Journal of Experimental 
Marine Biology and Ecology 

A2 2 

Journal of the Marine 
Biological Association of the 

United Kingdom 
B1 2 

Marine Biology A2 2 
Marine Ecology Progress 

Series 
A2 3 

Marine Pollution Bulletin A1 2 
Marine Turtle Newsletter C 12 

Pesquisa Veterinária 
Brasileira 

A4 6 

Plos One A1 5 
Proceedings of the Royal 

Society 
A1 2 

     Fonte: Compilado pela autora (2021). 
 
 

 

 

 

 

 

 
1 Os periódicos que tiveram apenas um artigo publicado não estão na tabela. São eles: Acta Veterinaria 

Scandinavica, An Acad Bras Cienc, Aquatic Conservation, Archives of Veterinary Science, Bioscience 
Journal, Biota Neotropica, Brazilian Journal of Case Reports, Brazilian Journal of Oceanography, 
Brazilian Journals of Development, Ciência Rural, Conservation Genetics, Conservation Physiology, 
Diseases of Aquatic Organisms, Ecological Modelling, Ecosphere, Frontiers in Marine Science, Global 
Change Biology, Herpetological Conservation and Biology, Herpetological Review, ICES Journal of 
Marine Science, Iheringia - Serie Zoologia, Journal of Ecotourism, Journal of Ethnobiology and 
Ethnomedicine, Journal of Ethology, Journal of Parasitology, Journal of Thermal Biology, Latin American 
Journal of Aquatic Research, Neotropical Biology and Conservation, Ocean and Coastal Management, 
Revista Brasileira de Meio Ambiente, Revista Ecologias Humanas, Scientific Reports, Veterinary 
Ophthalmology, Vibrant Virtual Brazilian Anthropology, Zoologia. 
2 Qualis triênio 2013-2016, área Biodiversidade (Plataforma Sucupira, CAPES). 
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Como pode ser observado no gráfico 33,7% (n=32) dos artigos conteve mais 

de uma espécie estudada, em seguida Chelonia mydas 29,5% (n=28), Eretmochelys 

imbricata e Caretta caretta 14,7% (n=14) Lepidochelys olivacea 4,2% (n=4) e 

Dermochelys coriacea 3,2% (n=3) (Figura 10).  

 

Figura 10 - Gráfico demonstrando as espécies mais estudadas de tartarugas marinhas 
no litoral brasileiro 

 

Fonte: Compilado pela autora (2021). 

 

Quanto aos artigos com somente uma espécie estudada, Chelonia mydas foi a 

com mais destaques de publicações. Este resultado, pode ser devido a essa espécie 

ser avistada em águas costeiras e arredores de ilhas, por essa razão são capazes de 

serem observadas com mais facilidades em toda costa brasileira (ALMEIDA et al., 

2011).  

Outro fator existente, pode ser em função da abundância populacional e 

distribuição desta espécie (SANTOS et al., 2011) bem como, necessitar de áreas 

prioritárias de reprodução em ilhas oceânicas e afastadas da costa, no qual não 

encontra-se sujeitas à ocupação desordenada da zona costeira, como também, ser 

uma espécie de tartaruga marinha que sofreu poucos impactos em relação a predação 

de ovos e da sua carne (GALLO et al., 2006; MARCOVALDI et al., 1999). 

Em relação a Dermochelys coriacea com o menor número de artigos da 

revisão, isso pode ser justificado em razão de ser uma espécie cosmopolita e 
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altamente migratória, a qual se torna difícil de ser observada na costa brasileira.  Outro 

motivo relevante que vale salientar, esta espécie de tartaruga marinha sofreu no 

passado grandes ameaças em relação à coleta de ovos e ao abate de fêmeas para o 

consumo  (ALMEIDA et al., 2011).  

Além disso, uma ameaça muito grande que justifica poucos dados no presente 

trabalho com Dermochelys coriacea é devido ao aumento significativo da atividade 

pesqueira nos últimos anos, sendo considerado a principal ameaça para a população 

desta espécie (SALES et al., 2008). 

Embora o trabalho de Neder e Prezoto (2018) relatam que os anos com mais 

publicações com tartarugas marinhas no Brasil, tenha sido em 2012, no presente 

trabalho foi diferente, com mais destaque para o ano de 2014 e 2019 com 14% (n=13) 

em seguida, 2012, 2016 e 2020 com 11% (n=10), 2013, 2015 e 2021 9% (n=9), 2017 

7% (n=7) e por fim, 2018 com 5% (n=5) (Figura 11). 

 

Figura 11- Número de artigos publicados nos anos de 2012 a 2021 

 

Fonte: Compilado pela autora (2021). 

 

Foi possível identificar em todos os artigos do levantamento os estados 

brasileiros com mais destaque (Figura 11). Dessa forma, observou-se que a Bahia, foi 

o estado com mais estudos (n=31), seguido por Rio Grande do Norte (n=20) e São 

Paulo (n=19). Diferentemente do encontrado por Neder e Prezoto (2018) no qual 

destacam em seu trabalho que os estados com mais estudos, foi o Espírito Santo, em 

seguida São Paulo e depois o estado da Bahia. 
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A região com mais destaque do levantamento foi o Nordeste 55,79% (n=53) em 

seguida a região Sudeste 21,05% (n=20) e por fim, a região Sul apresentando pouco 

estudos 4,21% (n=4). Dentre esses dados, cabe ressaltar que 18,95% (n=18) dos 

trabalhos conteve mais de uma região estudada. Uma justificativa em relação ao 

Nordeste possuir maior concentração de estudos, pode ser em razão das quantidades 

de bases do Projeto Tamar desta região, como também o destaque do estado da 

Bahia, visto que a região norte do estado vincula mais de cinco bases deste projeto 

de conservação. 

A maior parte dos artigos publicados, foram em inglês com 91,58% (n=87) e 

em português com 8,42% (n=8). Quanto à abrangência do estudo, em grande parte 

foi em território nacional com 87,37% (n=83) e internacional 12,63% (n=12). Os 

trabalhos internacionais abrangeu o território brasileiro, bem como outros países da 

América do Norte, Central e Africanos. 

 

Figura 12 - Mapa evidenciando os estados do litoral brasileiro com mais estudos do 
levantamento 

 

 
Fonte: Compilado pela autora (2021). 

 

Diante dos resultados apresentados, proteger as tartarugas marinhas é 

preservar todas as outras formas de vida existentes no planeta. Nesse sentido, 

instituições como o Projeto Tamar, surge como promotor de resgate e recuperação 
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destas espécies de tartarugas marinhas, possuindo destaque em projetos de 

pesquisa, programas de recuperação e integração social.  

Através de múltiplos esforços, este projeto viabilizou além do trabalho com as 

tartarugas marinhas, a inclusão social, oferecendo alternativas econômicas para que 

o impacto sobre essas espécies fosse atenuado. Para que isso fosse uma realidade, 

vários programas de inserção foram criados, bem como campanhas educativas 

ambientais para informação e sensibilização das comunidades envolvidas, 

compreendendo as pessoas com diferentes faixas etárias.  

Com todo esforço e empenho do Projeto Tamar, numa ação conjunta com as 

sociedades locais, grandes resultados já estão sendo alcançados. Incessantes 

pesquisas, persistência com relação à conscientização e conservação ambiental, 

desenvolvimento de atividades educacionais realizadas nas bases e centros de 

turismo e visitação, em associações de pescadores, organizações e programas 

exclusivos direcionados às comunidades locais do entorno das praias de locais de 

desova e alimentação das tartarugas marinhas, formam a base para os bons frutos 

colhidos. 

Entretanto, mesmo em meio a resultados tão positivos, há muito trabalho e 

muita luta para ainda ser desenvolvido. Estas espécies de tartarugas marinhas ainda 

permanecem na lista de animais com risco de extinção. Tudo isso vem mostrar que 

toda a contribuição é bem vinda e que a sociedade como um todo deve assumir seu 

papel de agente de conscientização e transformação, para que esta batalha continue 

sendo ganha e o futuro destas espécies continue a ser promissor. 
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CONCLUSÃO 

 

Durante a revisão apresentada, foi possível observar que trabalhos com 

tartarugas marinhas foram desenvolvidos durante todos os anos. Dessa forma, 

percebe-se que a sociedade científica se preocupa com estes animais, pois estes 

estudos desenvolvidos são de extrema importância para estas espécies de tartarugas, 

visto que são animais que estão em risco de serem extintos.  

Algo constatado na revisão, onde os pesquisadores preocuparam-se muito, foi 

com a reprodução das tartarugas marinhas, muitos trabalhos foram  relatados com 

esta temática. Logo, preocupar-se na reprodução destes répteis é imprescindível para 

a manutenção das espécies. 

Outro assunto muito importante e que deve ser melhor abordado, em um futuro 

imediato, é a questão da pesca incidental. Pois não é somente as tartarugas marinhas 

que estão sofrendo com o problema, a biodiversidade marinha como um todo está 

vivenciando esta adversidade. Desse modo, os temas abordados nos artigos do 

levantamento são de suma importância para conhecer melhor a história de vida destes 

animais como também, favorecer para a conservação no futuro. 

Pode-se afirmar, que há mais estudos em localidades de clima tropical, porque 

a concentração de tartarugas marinhas nesta área é maior. Como o Brasil é um país 

de ampla área litorânea, devem ser realizados mais estudos em outras localidades, 

porque informações de diversos lugares são um importante meio de conhecimento 

para futuros trabalhos sobre as populações de tartarugas marinhas. 

Portanto, trabalhos como este de revisão bibliográfico são relevantes, pois 

reuniu-se informações, aumentando o conhecimento não só do autor que escreveu 

como também de seus leitores, além de contribuir com a produção científica nesta 

área. Dessa forma, vale destacar que trabalhos como este apresentado, devem ser 

realizados no futuro.  
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